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DONO

OBRA

DONO DE OBRA

• A decisão do investimento.

• A necessidade de contratar.

• Saber contratar…….quando, como e quem……..

“NO TEMPO, COM PRAZO E NO PREÇO JUSTO”

…... assumir responsabilidades e limites de responsabilidades – sair 
dos ciclos políticos......fazer bem à primeira.....evitar conflitos e 

custos desnecessários……
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DONO

OBRA

DONO DE OBRA

Situação Chave – O principio do sucesso, implica:

. Desenvolver o Programa Preliminar;

. Selecionar a Equipa de Projetistas, função do investimento;

. Selecionar o Coordenador de Segurança em Projeto;

. Selecionar o Coordenador de Projeto;

. Selecionar a Equipa de Revisão de Projeto;

. Nomear o Gestor de Projeto;

. Desenvolver e assinar contratos.
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DONO

OBRA

DONO DE OBRA

• Promover o lançamento do concurso;

• Adjudicação da Empreitada;

• Contrato Dono Obra/Empreiteiro;

• Fiscalização - Seleção e Contrato;

• Coordenação em Segurança Obra - Seleção e Contrato.

……….a fiscalização pode ser selecionada na fase de concurso e apoiar o 
processo de seleção e de adjudicação……..
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE GARANTIAS

FASE R. DEFINITIVA

FASE PROJETO:

Dono de Obra;
Projetistas;
Coordenação Segurança em 
Projeto.

Coordenador de Projeto.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE GARANTIAS

FASE R. DEFINITIVA

FASE CONCURSO, 
ADJUDICAÇÃO E CONTRATO:

Dono de Obra;
Gestor de Contrato;
Empreiteiro.

(Fiscalização)
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE GARANTIAS

FASE R. DEFINITIVA

CONSIGNAÇÃO, EXECUÇÃO, 
RECEÇÃO PROVISÓRIA:

Dono de Obra;
Fiscalização;
CSO;
Ambiente;
Empreiteiro;

Outras Entidades.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE GARANTIAS

FASE R. DEFINITIVA

RECEÇÃO PROVISÓRIA, 
GARANTIAS; RECEÇÃO 
DEFINITIVA:

Dono de Obra;
Fiscalização;
CSO;
Empreiteiro.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE GARANTIAS

FASE R. DEFINITIVA

E AINDA……..
CONCESSIONÁRIAS……..

ENTIDADES FISCALIZADORAS
(OFICIAIS - GOVERNO)

ACT
IMPIC

ASAE

DA CONSIGNAÇÃO
À 

R. PROVISÓRIA
(FASE EXECUÇÃO)
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO OBRA

FASE DE PROJETO

A IMPORTÂNCIA DA FASE DE PROJETO………

……………….A NECESSIDADE DE SABER CONTRATAR, DE SABER

FAZER, DE FAZER ATEMPADAMENTE, COM TEMPO E EM

CONFORMIDADE COM A LEGISLAÇÃO EM VIGOR, AS BOAS

PRÁTICAS E CLARO, DE ACORDO COM AS CARATERÍSTICAS DOS

EDIFÍCIOS E CONDICIONALISMOS LOCAIS……..
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO OBRA

FASE DE PROJETO

O PROGRAMA PRELIMINAR É DESENVOLVIDO PELO DONO DE OBRA:

• Objectivos da obra;

• Características gerais a que deve satisfazer;

• Dados sobre a localização do empreendimento;

• Elementos topográficos e cartográficos, a escalas convenientes;

• Sondagens e estudos geotécnicos;

• Dados básicos, relativos às exigências de comportamento,

funcionamento, exploração e conservação da obra;

• Limites de custo e, eventualmente, indicações relativas ao

financiamento do empreendimento;

• Indicação geral dos prazos para a elaboração do projecto e para a

execução da obra.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

PROJETISTAS – DESENVOLVEM:

• Programa base (resposta ao programa preliminar e é enviado ao dono de

obra para aprovação);

• Estudo prévio (aprovado o programa base pelo dono de obra, elabora-se o

estudo prévio);

• Anteprojeto, projeto base ou projeto de licenciamento;

• Projeto de execução;

• Assistência técnica.



“ASPETOS A CONSIDERAR NA FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS COM FOCO NO REFORÇO SÍSMICO”
José Delgado

Professor ISEC Lisboa

1/100

FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

PROGRAMA BASE – Resposta dos projectistas ao Programa Preliminar efetuado

pelo Dono de Obra.

• Documento elaborado pelo autor do projecto a partir do programa

preliminar, resultando da particularização deste, da verificação da sua viabilidade

e do estudo de soluções alternativas, eventualmente mais favoráveis ou mais

ajustadas às condições locais do que a enunciada no programa preliminar, e que,

depois de aprovado pelo dono da obra, serve de base ao desenvolvimento das

fases ulteriores do projecto.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

PROGRAMA BASE:

- Peças escritas e desenhadas, necessárias para o perfeito esclarecimento do

programa base, no todo ou em qualquer das suas partes;

- Estimativa geral do custo do empreendimento;

- Estimativa de custo da manutenção e conservação da obra na solução ou

soluções propostas;

- Descrição e justificação das exigências de comportamento, funcionamento,

exploração e conservação da obra;

- Informação sobre a necessidade de obtenção de elementos topográficos,

geológicos, hidrológicos ou de qualquer outra natureza que interessem ao

estudo do problema, que podem ser exigidas, quer para a elaboração do

projecto, quer para a execução da obra.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ESTUDO PRÉVIO - documento elaborado pelo autor do projecto, depois da

aprovação do programa base visando o desenvolvimento da solução programada,

essencialmente no que respeita à concepção geral da obra e será constituído por

peças escritas e desenhadas:

- Memória descritiva e justificativa, incluindo capítulos respeitantes a cada

um dos pertinentes objectivos do estudo prévio;

- Elementos gráficos elucidativos de cada uma das soluções propostas, sob

a forma de plantas, alçados, cortes, perfis e outros desenhos, em escala

apropriada;

- Dimensionamento aproximado e características principais dos elementos

fundamentais da obra;
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ESTUDO PRÉVIO - será constituído por peças escritas e desenhadas (Cont.):

- Memória descritiva e justificativa, incluindo capítulos respeitantes a cada

um dos pertinentes objectivos do estudo prévio;

- Elementos gráficos elucidativos de cada uma das soluções propostas,

sob a forma de plantas, alçados, cortes, perfis e outros desenhos, em

escala apropriada;

- Dimensionamento aproximado e características principais dos elementos

fundamentais da obra;

- Definição geral dos processos de construção e da natureza dos materiais

mais significativos e dos equipamentos;
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

• ESTUDO PRÉVIO será constituído por peças escritas e desenhadas (Cont.):

- Estimativa do custo da obra;

- Justificação discriminada das eventuais diferenças entre esta estimativa e a

constante do programa base;

- Proposta de revisão do programa base de acordo com as alterações

eventualmente acordadas entre o dono da obra e o autor do projecto.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ANTEPROJECTO (PROJECTO BASE OU DE LICENCIAMENTO)

ANTEPROJECTO (projecto base ou de licenciamento) - desenvolvimento, pelo

autor do projecto, do estudo prévio aprovado pelo dono da obra, destinado a

esclarecer os aspetos da solução proposta que possam dar lugar a dúvidas, a

apresentar com maior grau de pormenor alternativas de soluções difíceis de definir

no estudo prévio e, de um modo geral, a assentar em definitivo as bases a que deve

obedecer a continuação do estudo sob a forma de projecto de execução.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ANTEPROJECTO (projecto base ou de licenciamento) (Cont.):

- Peças desenhadas, a escalas convenientes, e outros elementos gráficos

que explicitem a planimetria e a altimetria das diferentes partes

componentes da obra o fixem, com rigor , o seu dimensionamento;

- Peças escritas que descrevam e justifiquem as soluções adotadas,

incluindo capítulos especialmente destinados a cada um dos objectivos

especificados para o projecto base;
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FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ANTEPROJECTO (projecto base ou de licenciamento) (Cont.):

- Descrição dos sistemas e dos processos de construção previstos para a

execução da obra e das características técnicas e funcionais dos materiais,

elementos de construção e equipamento;

- Avaliação das quantidades de trabalho a realizar e respetivos mapas;

- Orçamento preliminar da obra;

- Programa de trabalhos, indicando as operações consideradas vinculantes no

plano a apresentar pelo empreiteiro.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

• PROJECTO DE EXECUÇÃO, ou simplesmente projecto, será apresentado por

forma a constituir um conjunto coordenado das informações escritas e

desenhadas de fácil e inequívoca interpretação por parte das entidades

intervenientes na execução da obra.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

Projeto Execução: Memória descritiva e justificativa, evidenciando o seguinte (Cont.):

. definição e descrição geral da obra, nomeadamente no que se refere ao fim a que

se destina, à sua localização, interligações com outras obras, etc.;

. análise da forma como se deu satisfação às exigências do programa base;

indicação da natureza e condições do terreno;

. justificação da implantação da obra e da sua integração nos condicionamentos

locais existentes ou planeados;

. descrição das soluções adotadas com vista à satisfação das disposições legais e

regulamentares em vigor;

. indicação das características dos materiais, dos elementos de construção, das

instalações e do equipamento;

. justificação técnico-económica, com referência aos planos gerais em que a obra

se insere.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

Projeto Execução (Cont.):

- Cálculos relativos às diferentes partes da obra, apresentados de modo a

definirem, pelo menos, os elementos referidos para cada tipo de obra e, a

eventualmente justificarem as soluções adoptadas;

- Medições, dando a indicação da quantidade e qualidade dos trabalhos

necessários para a execução da obra, devendo ser adoptadas as normas em vigor

ou as especificações do Laboratório Nacional de Engenharia Civil;

- Orçamento, baseado nas quantidades e qualidades de trabalho das medições;

- Peças desenhadas de acordo com o estabelecido para cada tipo de obra,

devendo conter as indicações numéricas indispensáveis e a representação de

todos os pormenores necessários à perfeita compreensão, implantação e execução

da obra;

- Condições técnicas, gerais e especiais, do caderno de encargos.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

PROGRAMAÇÃO E COORDENAÇÃO DO PROJECTO - A programação do

projecto visa o escalonamento das suas diferentes fases e das actividades de

cada interveniente, de modo a ser dado cumprimento aos prazos fixados no

contrato.

• A coordenação das actividades dos intervenientes no projecto tem como

objectivo a integração das suas diferentes partes num conjunto harmónico e

coerente, de fácil interpretação e capaz de fornecer todos os elementos

necessários à execução da obra.

• A programação e coordenação do projecto competirá, em regra, ao autor do

projecto geral, com a colaboração de um representante do dono da obra.
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DONO DE

OBRA

OBRIGATORIEDADE DE REVISÃO DE PROJECTO

Mantém-se a obrigatoriedade de revisão do projeto de execução para

determinadas obras nos seguintes termos: “Quando a obra seja

classificada, nos termos da portaria prevista no n.º 7, na categoria III ou

superior, bem como naqueles casos em que o preço base, fixado no

caderno de encargos, seja enquadrável na classe 3 (800 000 Euros) de

alvará ou em classe superior, o projeto de execução referido no número

anterior deve ser objeto de prévia revisão por entidade devidamente

qualificada para a sua elaboração, distinta do autor do mesmo.”
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DONO

OBRA

REVISÃO DE PROJETO.

Entende-se por “Revisão do Projecto”, a análise crítica do projecto e a emissão
dos respetivos pareceres, por outrem que não o Projetista.

A revisão deverá ser realizada por equipa multidisciplinar.

A equipa encarregue da revisão analisa os projetos avaliando a qualidade e
pormenorização das soluções apresentadas, o dimensionamento e a quantificação
e natureza dos trabalhos a executar.

Na revisão deverá ser verificada a qualidade dos projectos na sua coerência e
pormenorização das soluções, no rigor das suas especificações e ainda na rigorosa
quantificação e definição da natureza dos trabalhos envolvidos.

A revisão do projecto tem como objectivo conferir ao projecto maior fiabilidade e,
por consequência, aumentar a respectiva qualidade e minimizar o risco de
acidentes e incidentes e desvios, tanto no custo como no prazo, na obra a realizar.
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DONO OBRA

REVISOR

REVISÃO DE PROJETO.
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REVISOR

REVISÃO DE PROJETO.
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REVISÃO DE PROJETO.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - serviços complementares da elaboração do projecto,

a prestar pelo seu autor ao dono da obra durante a preparação do concurso para

a adjudicação da empreitada, a apreciação das propostas e a execução da obra,

visando a correta interpretação do projecto, a selecção dos concorrentes e a

realização da obra segundo as prescrições do caderno de encargos.
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FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

PROJETISTA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - serviços complementares da elaboração do projecto,

a prestar pelo seu autor ao dono da obra durante a preparação do concurso para

a adjudicação da empreitada, a apreciação das propostas e a execução da obra,

visando a correta interpretação do projecto, a selecção dos concorrentes e a

realização da obra segundo as prescrições do caderno de encargos.

O tal valor que se deixa para faturar na fase de execução da obra, aquele valor

para esclarecimentos e dúvidas de projeto, os ditos pedidos de esclarecimentos,

agora os famosos PDE…..sim em geral, a proposta não chega……aprovar

amostras….dar pareceres sobre a submissão de materiais e

equipamentos…….caminhos para o insucesso…..
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

TODOS

O ERRO: Alguns dos donos de obra contratam mal e sem ética e pouca

deontologia….aquela coisa de querer fazer à pressa e em função do

momento…..do ciclo politico…..alguém vai pegar……alguém vai pagar e

sempre mais…que o previsto inicialmente…………

Alguns projetistas, alguma fiscalização…..num sistema que não se

percebe…. arrasam as bases de concurso…..

Baixar, baixar, mesmo que as condições de concurso, o caderno de

encargos e as equipas exigidas, sejam de dimensão e de necessidades

de competência comprovada…..no entanto…..falha-se muito….uns não

controlam e os outros não fazem…. ou fazem pouco………………..

O que fazer…..os projetistas, as fiscalizações, acompanham as

empreitadas, que derrapam......sem atualizações de honorários…
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
DONO DE OBRA 

PROJETISTA

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

CADERNO DE ENCARGOS - Artigo 42.º

1 - O caderno de encargos é a peça do procedimento que contém as cláusulas a incluir no

contrato a celebrar.

4 - Os parâmetros base referidos no número anterior podem dizer respeito a quaisquer aspetos

da execução do contrato, tais como o preço a pagar ou a receber pela entidade adjudicante, a

sua revisão, o prazo de execução das prestações objeto do contrato ou as suas características

técnicas ou funcionais, bem como às condições da modificação do contrato.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
DONO DE OBRA 

PROJETISTA

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

PREÇO BASE – Artigo 47.º

1 - O preço base, que deve ser definido pela entidade adjudicante no caderno de encargos, é o

montante máximo que esta entidade se dispõe a pagar pela execução de todas as

prestações que constituem o objeto do contrato, incluindo eventuais renovações do contrato.

3 - A fixação do preço base deve ser fundamentada com base em critérios objetivos, tais

como os preços atualizados do mercado obtidos através da consulta preliminar prevista no

artigo 35.º-A, ou os custos médios unitários, resultantes de anteriores procedimentos, para

prestações do mesmo tipo.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
DONO DE OBRA 

PROJETISTA

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - Artigo 49.º

1 - As especificações técnicas…….devem constar no caderno de encargos e devem

definir as características exigidas para as obras, bens móveis e serviços.

8 - A menos que o objeto do contrato o justifique, as especificações técnicas não podem

fazer referência a determinado fabrico ou proveniência, a um procedimento específico que

caracterize os produtos ou serviços prestados por determinado fornecedor, ou a marcas

comerciais, patentes, tipos, origens ou modos de produção determinados que tenham por

efeito favorecer ou eliminar determinadas empresas ou produtos.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO DE OBRA 

PROJETISTA

EMPREITEIRO

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

NOÇÃO DE PROPOSTA – ARTIGO 56.º

1 - A proposta é a declaração pela qual o concorrente manifesta à entidade adjudicante a sua

vontade de contratar e o modo pelo qual se dispõe a fazê-lo.
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FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
DONO DE OBRA 

EMPREITEIRO

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

ARTIGO 57.º DOCUMENTOS DA PROPOSTA

1 - A proposta é constituída pelos seguintes documentos:

a) Declaração do anexo I ao presente Código, do qual faz parte integrante;

b) Documentos que, em função do objeto do contrato……contenham os atributos da

proposta, de acordo com os quais o concorrente se dispõe a contratar;

c) Um cronograma financeiro……contendo um resumo dos valores globais

correspondentes à periodicidade definida para os pagamentos, subdividido pelas

componentes da execução de trabalhos a que correspondam diferentes fórmulas de

revisão de preços;

d) Documentos exigidos pelo programa do procedimento ou convite que contenham os

termos ou condições relativos a aspetos da execução do contrato…….aos quais a

entidade adjudicante pretende que o concorrente se vincule.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO DE OBRA

PROJETISTA

FISCALIZAÇÃO

IMPORTÂNCIA DAS FASES DO PROJECTO

Para efeitos de planeamento, o peso relativo de cada fase de projecto

poderá traduzir-se pelas seguintes percentagens:

Programa base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .10%

Estudo prévio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20%

Anteprojecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20%

Projecto de execução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35%

Assistência técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15%
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO DE OBRA 

PROJETISTA

• Peças desenhadas.

• Peças escritas:

- Memória descritiva;

- Cálculos;

- Medições e orçamento;

- Caderno de encargos;

- Condições técnicas gerais;

- Condições técnicas especiais;

- Plano de segurança e saúde;

- Plano prevenção e de gestão de 

resíduos.

CONCURSO
CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO

E
CONTRATAÇÃO
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO DE OBRA 

PROJETISTA

FISCALIZAÇÃO

CONTROLO DE PROJECTO

– PEÇAS ESCRITAS E DESENHADAS -

ÍNDICE

N.º 

PROJETO

PROJETOS

ARQUITETURA

ESPECIALIDADES

PROJETO 
LICENCIAMENTO

PROJETO DE 

EXECUÇÃO

MEDIÇÕES CT GERAIS CT ESPECIAIS MEMÓRIA DJ CADERNO 

ENCARGOS

OBSERVAÇÕES

SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA SIM NÃO DATA

Arquitetura

Estabilidade

…… Restantes
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FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
CAMINHOS

PARA O SUCESSO
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

DONO DE OBRA 

EMPREITEIRO

FISCALIZAÇÃO

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

REDUÇÃO DO CONTRATO A ESCRITO - ARTIGO 94.º

1 - Salvo nos casos previstos no artigo seguinte, o contrato deve ser reduzido a

escrito, através da elaboração de um clausulado em suporte informático com a

aposição de assinaturas eletrónicas, podendo sê-lo em suporte de papel quando não

tiver sido utilizada plataforma eletrónica para a tramitação do procedimento.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS

CONCURSO, CONSULTAS, ADJUDICAÇÃO E  CONTRATAÇÃO

PREÇO CONTRATUAL – Artigo 97.º

1 - Para efeitos do presente Código, entende-se por preço contratual o preço a pagar, pela

entidade adjudicante, em resultado da proposta adjudicada, pela execução de todas as

prestações que constituem o objeto do contrato.

3 - Não está incluído no preço contratual o acréscimo de preço a pagar em resultado de:

a) Modificação objetiva do contrato;

b) Reposição do equilíbrio financeiro prevista na lei ou no contrato;

c) Prémios por antecipação do cumprimento das prestações objeto do contrato.

DONO DE OBRA 

EMPREITEIRO

FISCALIZAÇÃO
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIAS
-P

- Projecto de arquitetura;

- Projecto de loteamento;

- Projecto de arranjos exteriores;

- Projecto de demolição e contenção de fachadas;

- Projecto de urbanização;

-Projecto de ocupação de via pública;

- Projecto de escavação e contenção periférica;

- Projecto de estrutura e fundações;

- Projecto de abastecimento de águas e de serviço a incêndios;

- Projecto de drenagem de águas residuais e pluviais;

- Projecto de conforto térmico;

- Projecto de instalações de AVAC;

- Projecto de condicionamento acústico;

-Projecto de redes de telecomunicações;

-Projecto de rede de energia eléctrica;

-Projecto de rede de gás;

-Projecto de instalações eletromecânicas;

-Plano de Segurança e Saúde.

ELEMENTOS DE UM PROJECTO

Peças escritas:
-Memória descritiva e justificativa
-Cálculos justificativos
-Medições e orçamento
-Caderno de encargos e cláusulas técnicas especiais

Peças desenhadas:
-Plantas
-Cortes
-Alçados
-Pormenores

VERIFICAR

GARANTIR
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIASDONO OBRA

….TODOS….

A gestão e o sucesso de um empreendimento, resulta no essencial, da interação

dos diversos intervenientes e em especial da acção do dono de obra, em iniciar o

processo com objectividade e rigor, tendo como principal missão, cumprir e fazer

cumprir, todos os procedimentos previstos, desde a fase de projecto até à fase de

execução e conclusão da obra.

A complexidade e a diversidade de actividades e intervenientes, na construção de

um empreendimento, resultam na necessidade de esforço convergente, tendo em

vista o seu sucesso e a sua otimização, em termos de custos, qualidade e

segurança.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA FASE R. DEFINITIVA

FASE GARANTIASFASE DE EXECUÇÃO

INTERVENIENTES

• DONO DE OBRA;

• FISCALIZAÇAO;

• COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA EM OBRA;

• EMPREITEIRO;

• SUBEMPREITEIROS;

• TRABALHADORES INDEPENDENTES;

• FORNECEDORES;

• PROJETISTAS (Assistência Técnica).• CONCESSECIONÁRIAS

(águas, saneamento, gás, eletricidade, telecomunicações, etc…).

• ENTIDADES FISCALIZADORAS – (IMPIC, ACT, ASAE).
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

Lei n.º 40/2015, de 1 de junho

«Diretor de fiscalização de obra», o técnico, habilitado nos termos da presente lei, a
quem incumbe assegurar a verificação da execução da obra em conformidade com o
projeto de execução e, quando aplicável, o cumprimento das condições da licença ou da
comunicação prévia, bem como o cumprimento das normas legais e regulamentares
aplicáveis, e ainda o desempenho das competências previstas no Código dos Contratos
Públicos, em sede de obra pública.

«Empresa de fiscalização», a pessoa singular ou coletiva que, recorrendo a técnicos
qualificados nos termos da presente lei, assume a obrigação contratual pela fiscalização
de obra.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO
«EMPRESA DE FISCALIZAÇÃO»

«DIRETOR DE FISCALIZAÇÃO DE OBRA - FISCAIS (diversas especialidades)»

Perfil do Fiscal:

• Atuar dentro dos princípios da ética e deontologia;

• Ser isento, eficaz, interativo e rigoroso, trabalhar em equipa;

• Ser líder e proativo;

• Atuar atempadamente, ser organizado e estruturado;

• Conhecer o projeto, caderno de encargos e todos elementos da empreitada;

• Conhecer a legislação, processos construtivos e boas práticas;

• Ser um contributo para a gestão de conflitos e para o sucesso da empreitada;

• Não ser mais um …. não ser a tecla das listagens, das checklist;

• Não ter receio de perguntar e aprender com o erro.
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

«FISCALIZAÇÃO»

METODOLOGIAS DE INTERVENÇÃO E INSTRMENTOS DE GESTÃO

AGORA  UM CASO REAL
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

AÇÕES E INSTRUMENTOS DA FISCALIZAÇÃO

Gestão Administrativa e Registos (livro de obra, contratos, elaboração de autos de
consignação, auto de receção provisória e auto receção de definitiva, implantar o sistema de
comunicação, implantar o sistema de partilha de informação e arquivo, lista contactos, lista
de presenças, atas, reportagem fotográfica, relatórios, informações, pareceres, placas de
obra e licenças).
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

AÇÕES E INSTRUMENTOS DA FISCALIZAÇÃO

Gestão de Projetos

(caderno de encargos, articulado, projetos, alterações de projeto, pedidos de
esclarecimento, telas finais e assistência técnica).
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FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA
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AÇÕES E INSTRUMENTOS DA FISCALIZAÇÃO

Gestão de qualidade (fichas de qualidade, submissão de materiais e equipamentos,
amostras, inspeções, ensaios, monitorizações, metodologias de intervenção, processos
construtivos, boas práticas, pedidos de esclarecimento e não conformidades).
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FASE PROJETO

FASE CONCURSO

FASE ADJUDICAÇÃO

FASE CONTRATO

FASE CONSIGNAÇÃO

FASE EXECUÇÃO

FASE R. PROVISÓRIA

FASE R. DEFINITIVA
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AÇÕES E INSTRUMENTOS DA FISCALIZAÇÃO

Planeamento e Gestão de Prazos (consignação da obra, estaleiro, plano de segurança e
saúde, plano de trabalhos, plano de mão-de-obra, plano de equipamentos, suspensões,
prorrogações de prazo legais, extensões de prazo, receção provisória da obra e receção
definitiva da obra).
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Todas as obras licenciadas ou objeto de comunicação prévia devem

dispor de um livro de obra, a conservar no local de execução e

destinado a registar todos os factos relevantes relativos à execução da

mesma. Assim como as obras públicas.

Abertura de livro de obra inicial

Na sequência de licenciamento após receção do alvará de obra ou depois

de notificação de aceitação da comunicação prévia e pagamento das

respetivas taxas.

Abertura de novo livro de obra

Deve ser solicitada após o livro de obra anterior estar totalmente

preenchido ou em caso de extravio.

Entrega de livro de obra

Após a conclusão da obra e caso conste como único elemento a entregar

nas condições do alvará, na câmara municipal.

Ao Dono de Obra, em caso de obra pública.
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No que diz respeito ao termo de abertura, este deve ser elaborado 

pelo dono da obra, do qual devem constar os seguintes elementos:

1.Identificação do titular da licença;

2.Identificação do técnico responsável pela fiscalização da obra;

3.Identificação do coordenador e autores do projeto;

4.Identificação da empresa de construção;

5.Identificação do diretor da obra;

6.Tipo de obra a executar;

7.Identificação do prédio.

O termo de encerramento deve ser lavrado, concluída a execução

da obra, datado e assinado, pelo titular do alvará, de licença, o

empreiteiro e pelo diretor de fiscalização da obra.
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O livro de obra deve estar sempre presente no local, de modo a

garantir os registos mensais necessários (contados da data de inicio da

obras) por parte do Director de Obra, do Director de Fiscalização e dos

autores dos projectos, em relação ao estado da execução dos

trabalhos, e sempre em bom estado de conservação.

As entidades oficiais (câmaras, ACT, IMPIC, ASAE, etc..) também podem

fazer registos no livro de obra, quando em visitas de inspeção ou

fiscalização, função das suas competências.
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O livro de obra contém uma primeira parte destinada ao registo de factos e observações

respeitantes à execução da obra, bem como à realização do registo periódico do seu estado de

execução;

Uma segunda parte, destinada ao registo das principais características da edificação e das

soluções construtivas adotadas, com impacte na qualidade e funcionalidade do edificado, quando

esteja em causa obra de construção, reconstrução, com ou sem preservação de fachadas,

ampliação ou alteração de edifício e quanto a todos os elementos construtivos que da mesma

resultem.
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Data Sujeito Assunto

15.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgado

Assinatura do auto de consignação da obra a 14.11.2022.
Montagem de estaleiro, de acordo com o plano de estaleiro aprovado.
desmatação do terreno e movimento de terras.
O presente livro de obra, será complementado com actas semanais.

15.11.2021 Director de Obra
José Mendes

Montagem de estaleiro, preparação do terreno e movimento de terras.
Implementação do plano de estaleiro.
Solicitação de contador de águas e do contador de eletricidade.

29.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgado

Verificação das armaduras de fundações e de pilares.
Estão reunidas as condições para se proceder às betonagens de fundações e pilares. Fazer 
ensaios de betão (cubos e cone de Abrams). As armaduras estão de acordo com o projecto.
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Data Sujeito Assunto

15.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgado

Assinatura do auto de consignação da obra a 14.11.2022.
Montagem de estaleiro, de acordo com o plano de estaleiro aprovado.
desmatação do terreno e movimento de terras.

O presente livro de obra, será complementado com actas semanais.

15.11.2021 Director de Obra
José Mendes

Montagem de estaleiro, preparação do terreno e movimento de terras.
Implementação do plano de estaleiro.
Solicitação de contador de águas e do contador de eletricidade.

29.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgadot

Verificação das armaduras de fundações e de pilares.
Estão reunidas as condições para se proceder às betonagens de fundações e pilares. Fazer 
ensaios de betão (cubos e cone de Abrams). As armaduras estão de acordo com o projecto.

Todas as obras

públicas ou licenciadas ou objeto de comunicação prévia devem dispor

de um livro de obra, a conservar no local de execução e destinado a

registar todos os factos relevantes relativos à execução da mesma.
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Data Sujeito Assunto

15.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgado

Assinatura do auto de consignação da obra a 14.11.2022.
Montagem de estaleiro, de acordo com o plano de estaleiro aprovado.
desmatação do terreno e movimento de terras.

O presente livro de obra, será complementado com actas semanais.

15.11.2021 Director de Obra
José Mendes

Montagem de estaleiro, preparação do terreno e movimento de terras.
Implementação do plano de estaleiro.
Solicitação de contador de águas e do contador de eletricidade.

29.11.2021 Director de Fiscalização
José Delgadot

Verificação das armaduras de fundações e de pilares.
Estão reunidas as condições para se proceder às betonagens de fundações e pilares. Fazer 
ensaios de betão (cubos e cone de Abrams). As armaduras estão de acordo com o projecto.
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MENÇÕES OBRIGATÓRIAS NO LOCAL DOS TRABALHOS - ARTIGO 348.º 

Sem prejuízo do disposto em lei especial, o empreiteiro deve afixar no local dos

trabalhos, de forma visível, a identificação da obra, do dono da obra e do

empreiteiro, com menção do respetivo número de alvará ou número de certificado

de empreiteiro de obras públicas ou dos documentos previstos na portaria referida

no n.º 2 do artigo 81.º.
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Técnico Responsável da Obra

Nome:…………………………………………………………
Ordem Profissional:…………………. N.º:….…

Identificação da obra:……….……………………………….
Alvará de Licenciamento:…………..……………..……….
Titular do Alvará…………….…………………………………

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DOS TÉCNICOS RESPONSÁVEIS

O titular da licença ou autorização de construção fica obrigado a afixar uma

placa em material imperecível no exterior da edificação, ou a gravar num dos

seus elementos exteriores, com a identificação dos técnicos autores do

respectivo projecto de arquitetura e do diretor técnico da obra.
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CONSIGNAÇÃO E ABERTURA DE ESTALEIRO

A abertura de estaleiro, a montagem de estaleiro, só deve ser iniciada, após

as seguintes situações:

- Elaboração da Comunicação Prévia de Abertura de Estaleiro e envio

à ACT, se aplicável;

- Após validação e aprovação do PSS da fase de obra e comunicação

ao empreiteiro;

- Após assinatura do auto de consignação.
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CONSIGNAÇÃO E ABERTURA DE ESTALEIRO

CCP - Artigo 355.º Regra geral

O regime da consignação da obra consta do contrato, sem prejuízo das disposições

estabelecidas na presente secção.

CCP - Artigo 356.º Dever de consignar

O dono da obra deve facultar ao empreiteiro o acesso aos prédios, ou parte dos mesmos, onde

os trabalhos devam ser executados e fornecer-lhe os elementos que, nos termos contratuais,

sejam necessários para o início dos trabalhos.
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CONSIGNAÇÃO E ABERTURA DE ESTALEIRO

CCP - Artigo 359.º Prazo e auto de consignação

1 - Na falta de estipulação contratual, a consignação deve estar concluída em prazo não

superior a 30 dias após a data da celebração do contrato, no caso de consignação total ou

da primeira consignação parcial, ou logo que o dono da obra tenha acesso aos prédios, com a

faculdade de os entregar a terceiros, no caso das demais consignações parciais.

2 - A consignação é formalizada em auto e, em caso de consignações parciais, a cada uma

deve corresponder um auto autónomo.

3 - Caso o empreiteiro não compareça no local, na data e na hora que o dono da obra

comunicar para efeitos de assinatura do auto de consignação, é notificado para comparecer em

outra data e hora, com indicação do local, sem prejuízo de o dono da obra poder resolver o

contrato, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 405.º
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ARTIGO 362.º PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA E DAS PRESTAÇÕES DE CONCEÇÃO

1 - O prazo de execução da obra começa a contar-se da data da conclusão da consignação total ou

da primeira consignação parcial ou ainda da data em que o dono da obra comunique ao empreiteiro a

aprovação do plano de segurança e saúde, nos termos previstos na lei, caso esta última data seja

posterior.

CCP - ARTIGO 471.º CONTAGEM DOS PRAZOS NA FASE DE EXECUÇÃO DOS CONTRATOS

1 - À contagem de prazos na fase de execução dos contratos públicos que revistam a natureza de contrato

administrativo são aplicáveis as seguintes regras:

a) Não se inclui na contagem do prazo o dia em que ocorrer o evento a partir do qual o mesmo

começa a correr;

b) Os prazos são contínuos, não se suspendendo nos sábados, domingos e feriados;

d) O prazo que termine em sábado, domingo, feriado ou em dia em que o serviço perante o qual

deva ser praticado o ato que não esteja aberto ao público, ou não funcione durante o período normal,

transfere-se para o 1.º dia útil seguinte.
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ARTIGO 362.º PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA E DAS PRESTAÇÕES DE CONCEÇÃO

1 - O prazo de execução da obra começa a contar-se da data da conclusão da

consignação total ou da primeira consignação parcial ou ainda da data em que o dono da

obra comunique ao empreiteiro a aprovação do plano de segurança e saúde, nos termos

previstos na lei, caso esta última data seja posterior.

CCP - Artigo 363.º Início dos trabalhos

1 - A execução dos trabalhos inicia-se na data em que começa a correr o prazo de execução da

obra.
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CONSIGNAÇÃO E ABERTURA DE ESTALEIRO

DL n.º 273/2003 de 29 de outubro

Artigo 12.º - Aprovação do plano de segurança e saúde para a execução da obra

4 - O prazo fixado no contrato para a execução da obra não começa a correr antes que o

dono da obra comunique à entidade executante a aprovação do plano de segurança e

saúde.

Artigo 13.º - Aplicação do plano de segurança e saúde para a execução da obra

1 - A entidade executante só pode iniciar a implantação do estaleiro depois da aprovação

pelo dono da obra do plano de segurança e saúde para a execução da obra.

2 - O dono da obra deve impedir que a entidade executante inicie a implantação do estaleiro em

estar aprovado o plano de segurança e saúde para a execução da obra.

(Incumprimento - Contraordenação muito grave para o Dono de Obra e para Entidade 

Executante/Empreiteiro)
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AUTO DE CONSIGNAÇÃO

Aos 23 dias do mês de novembro de dois mil e vinte e dois, no local onde vão ser executados os trabalhos da

empreitada de Reabilitação e Reforço Sísmico, sita na Rua da Esperança n.º 23 , em lisboa, adjudicada à

empresa Reabilitar, SA com o contrato oficializado a 23 do mês de outubro de dois mil e vinte e dois,

compareceu Francisco Mendes em representação da Câmara Municipal de Lisboa, José Silva pela firma

adjudicatária Reabilitar, SA e José Delgado pela empresa de fiscalização 44Engenharia,Lda., tendo sido

prestadas as necessárias e convenientes indicações em que os mesmos serão realizados.

Tendo-se procedido à verificação de todas as circunstâncias previstas no Contrato da Empreitada, foi

reconhecido não haver impeditivos para a realização da obra.

Pela firma adjudicatária reabilitar, SA. foi declarado aceitar os termos em que se acha exarado este auto e não

ter a apresentar quaisquer reclamação ou reservas a este acto, assumindo estar na posse de todos os

elementos, nomeadamente projectos, terrenos e/ou edifícios ou instalações, para executar a empreitada de

acordo com os objectivos definidos pelo Dono de Obra e a legislação em vigor.

E, reconhecendo-se nada mais a tratar, foi encerrado este auto de consignação, lavrado em cumprimento do

estipulado no CCP, artigos 355 a 360, o qual depois de lido em voz alta e achado conforme, vai ser assinado

pelos representantes das entidades que nele intervieram.

Dono de Obra……………………… Adjudicatário…………………….. Fiscalização……………………. 
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Conceito de estaleiro

O conceito atualmente vigente de estaleiros temporários ou móveis, é mais abrangente, pois abarca todas as

instalações provisórias e toda a logística de apoio, incluindo a própria obra, quer seja de construção, de

ampliação, de reabilitação, de conservação ou restauro e aplica-se a todas as obras públicas e particulares.

Para o efeito entende-se por estaleiro os locais onde se efetuam os trabalhos incluídos na empreitada,

bem como os locais onde se desenvolvem actividades de apoio direto àqueles trabalhos.
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Plano ou Projeto de Estaleiros

O plano de estaleiro é um dos instrumentos fundamentais para a gestão e organização de uma

empreitada, um instrumento a desenvolver pelo empreiteiro, que carece de parecer positivo da fiscalização e da

coordenação de segurança em obra, um instrumento que tem como papel a organização e a implantação do

estaleiro, função das caraterísticas da empreitada, da sua dimensão e dos condicionalismos locais.

Não esquecer, que uma empreitada pode agrupar diversos empreiteiros, diversos contratos com o dono de

obra, coisa diferente, de uma empreitada, um empreiteiro. A nomeação do gestor do estaleiro. A gestão do

controlo de acessos. Coisa prevista na legislação e que muitos não querem assumir, mas vão ter de assumir.

O plano de estaleiro, as peças desenhadas (plantas…) e memórias descritivas e justificativas , a resposta

às necessidades da empreitada. Os caminhos de circulação, as instalações sociais, as instalações de

armazenamento e de produção, o posicionamento de gruas e as redes provisórias de abastecimento de águas,

de águas residuais, de eletricidade, de iluminação e de comunicação, entre outras.
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Plano ou Projeto de Estaleiro

As plantas e a memória descritiva e

justificativa.

O Projecto do Estaleiro deverá

identificar e definir objetivamente

através de peças desenhadas e

escritas, a implantação e características

das instalações de apoio à execução

dos trabalhos, dos equipamentos de

apoio, das infraestruturas provisórias e

de todos os outros elementos que as

características dos trabalhos, os

métodos e processos construtivos a

utilizar determinam.

Saber fazer, interagir e implantar as boas

práticas e planear atempadamente.
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Os estaleiros em obras de reabilitação, ampliação, conservação e restauro, face às suas características,

dimensão, localização e importância patrimonial e claro as necessidades de reforço sísmico, não conseguem

cumprir todos os requisitos …. nos estaleiros de reabilitação ……, resultado dos condicionalismos existentes,

onde muitas das vezes o espaço do estaleiro, limita-se à própria implantação do edifício, a pequenos espaços

confinantes e a espaços descontínuos nas proximidades da obra. Quantas vezes em coabitação com os

próprios inquilinos dos edifícios. A descontinuidade do estaleiro, como gerir.
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PROGRAMA DE TRABALHOS

UM PROGRAMA DE TRABALHOS REPRESENTA:

- O plano de trabalhos.

- O plano de mão-de-obra;

- O plano de equipamentos;

- Cronograma financeiro (custos detalhados atividade a atividade);

- O plano de pagamentos.

O instrumento mais importante, de gestão duma empreitada………que

permite detetar os desvios de custos, de prazos e ainda, as questões

relacionadas com a segurança……. É por aqui que se analisam os

fornecimentos e as necessidades em termos SST, meios humanos e

materiais……. Comunicação prévia de abertura de estaleiro.
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O programa de trabalhos, um instrumento imprescindível, de gestão e de

controlo da empreitada, que se foca no seguinte:

O programa de trabalhos é um instrumento essencial na gestão duma empreitada, pois permite

fornecer dados sobre a gestão de prazos, faseamentos, duração de cada tarefa, interligação entre

actividades, calendarização da gestão de encomendas de materiais e de equipamentos e as

necessidades em termos de recursos humanos para a execução da obra.
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PLANO DE TRABALHOS - ARTIGO 361.º CCP

1 - O plano de trabalhos destina-se, com respeito pelo prazo de execução da obra, à

fixação da sequência e dos prazos parciais de execução de cada uma das espécies de

trabalhos previstas e à especificação dos meios com que o empreiteiro se propõe

executá-los.

3 - O plano de trabalhos constante do contrato pode ser ajustado pelo empreiteiro ao plano

final de consignação apresentado pelo dono da obra nos termos do disposto no artigo 357.º

4 - Os ajustamentos referidos no número anterior não podem implicar a alteração do

preço contratual, nem a alteração do prazo de execução da obra, nem ainda alterações

aos prazos parciais definidos no plano de trabalhos constante do contrato, para além do

que seja estritamente necessário à adaptação do plano de trabalhos ao plano final de

consignação.

5 - O plano de trabalhos ajustado carece de aprovação pelo dono da obra, no prazo de

cinco dias após a notificação do mesmo pelo empreiteiro, equivalendo o silêncio a

aceitação.
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PLANO DE TRABALHOS - ARTIGO 361.º CCP

Entendeu o Supremo Tribunal Administrativo, em acórdão, que “um plano de trabalhos

que não indica todas as espécies de trabalhos e, deste modo, também não indicou, em

relação a cada espécie de trabalhos, os meios afetos (quer no cronograma temporal, quer

no plano da mão de obra e no plano de equipamentos necessários) viola claramente o

disposto no CCP.”
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A gestão do plano de trabalhos, deve ter em atenção:

• Data da aprovação do plano de segurança e saúde da fase de obra;

• Data da consignação da obra (auto de consignação);

• Datas de montagem, de manutenção e desmontagem do estaleiro;

• Datas de início, de duração e do fim das diversas atividades, a importância da sua interligação,

dependência e procedência;

• Data da entrada dos recursos humanos necessários por especialidade e período de permanência na obra;

• Data da entrada dos equipamentos necessários à obra e período de permanência na obra;

• Data de entrada das máquinas necessárias à obra e período de permanência na obra;

• Datas das necessidades de contração de fornecimentos de materiais e equipamentos e data de entrega e

receção em obra;

• Datas para a seleção de subempreiteiros por especialidade e período de permanência em obra;

• Análise das atividades que representam caminhos críticos na empreitada e que necessitam de ser

obrigatoriamente cumpridas, a fim de se evitarem desvios ao nível de prazos, de custos e de segurança;

• Análise de desvios à empreitada em termos de recursos humanos, de equipamentos e de fornecimentos,

com definição das necessidades de correção e recuperação.

• Data da receção provisória da obra (auto de receção provisória);

• Entrega da compilação técnica da obra.

.
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PLANO DE MÃO-DE-OBRA
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PLANO DE EQUIPAMENTOS
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CRONOGRAMA FINANCEIRO
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PLANO DE PAGAMENTOS - ARTIGO 361.º - A 

1 - O plano de pagamentos contém a previsão, quantificada e escalonada no tempo, do

valor de cada uma das espécies de trabalhos a realizar pelo empreiteiro, na

periodicidade definida para os pagamentos a efetuar pelo dono da obra, de acordo com o

plano de trabalhos a que diga respeito.

2 - O plano de pagamentos é concluído para aprovação pelo dono da obra antes da data de

conclusão da consignação total ou da primeira consignação parcial, não podendo traduzir -

se em alterações dos valores globais para cada componente da obra apresentados em sede

de apresentação de propostas.
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PLANO DE PAGAMENTOS - ARTIGO 

361.º - A 

3 - Em quaisquer situações em que se

verifique a necessidade de o plano de

trabalhos em vigor ser alterado, por

facto não imputável ao empreiteiro e

que se mostre devidamente justificado,

deve este apresentar um plano de

pagamentos adaptado ao novo plano

de trabalhos, devendo o dono da

obra pronunciar-se sobre a revisão

do plano de pagamentos no prazo

indicado no n.º 5 do artigo anterior

(5 dias), equivalendo o silêncio a

aceitação.



“ASPETOS A CONSIDERAR NA FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS COM FOCO NO REFORÇO SÍSMICO”
José Delgado

Professor ISEC Lisboa

1/100

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO



“ASPETOS A CONSIDERAR NA FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS COM FOCO NO REFORÇO SÍSMICO”
José Delgado

Professor ISEC Lisboa

1/100

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

PARECER DE APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHOS
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GERIR EM OBRA O PRAZOS E CUSTOS – OS DESVIOS

PLANO DE PAGAMENTOS - Mensal

0,00 €

30.000,00 €

60.000,00 €

90.000,00 €

120.000,00 €

150.000,00 €

180.000,00 €

210.000,00 €

A
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O
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N
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D
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8

PrevistoII Realizado

PLANO DE PAGAMENTOS - Acumulado

0,00 €

100.000,00 €

200.000,00 €

300.000,00 €

400.000,00 €

500.000,00 €

600.000,00 €

A
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Situação onde a produtividade é superior ao previsto no contrato
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GERIR EM OBRA O PRAZOS E CUSTOS – OS DESVIOS

CUSTO / PRAZO

0,00 €

100.000,00 €

200.000,00 €

300.000,00 €

400.000,00 €

500.000,00 €

600.000,00 €

A
go
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8
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8

Executado Previsto

0,00 €

100 000,00 €

200 000,00 €

300 000,00 €

400 000,00 €

500 000,00 €

600 000,00 €

CUSTO / PRAZO

Executado Previsto

Situação onde a produtividade é superior ao previsto Situação onde a produtividade é inferior ao previsto
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GERIR EM OBRA O PRAZOS E CUSTOS – OS DESVIOS

PRAZOS

Decorrido

43%

Disponivel

57%
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SECÇÃO V

Suspensão dos trabalhos

Artigo 365.º Suspensão pelo dono da obra

Sem prejuízo dos fundamentos gerais de suspensão previstos no presente Código

e de outros previstos no contrato, o dono da obra pode ordenar a suspensão da

execução dos trabalhos nos seguintes casos:

a) Falta de condições de segurança;

b) Verificação da necessidade de estudar alterações a introduzir ao projeto;

c) Determinação vinculativa ou recomendação tida como relevante de quaisquer

autoridades administrativas competentes.
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ARTIGO 366.º SUSPENSÃO PELO EMPREITEIRO

1 - Nos contratos que prevejam um prazo de execução da obra igual ou superior a

um ano, o empreiteiro pode suspender, uma vez em cada ano, no todo ou em parte,

a execução dos trabalhos por um período não superior a 10 dias seguidos desde

que o dono da obra não se oponha de forma expressa e não fiquem

comprometidos os prazos parciais e o termo final de execução da obra.

2 - São da responsabilidade do empreiteiro os encargos acrescidos decorrentes da

suspensão prevista no número anterior.

3 - Para além dos fundamentos gerais de suspensão previstos no presente Código

e de outros previstos no contrato, o empreiteiro pode suspender, no todo ou em

parte, a execução dos trabalhos nos seguintes casos:

a) Falta de condições de segurança;

b) Falta de pagamento de qualquer quantia devida nos termos do contrato,

desde que tenha decorrido um mês sobre a data do respetivo vencimento.

4 - A suspensão pelo empreiteiro deve ser antecedida de comunicação escrita ao

dono da obra, imediatamente após a verificação do evento que a fundamenta, com

menção expressa do fundamento invocado e dos factos que o concretizam.
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EMPREITEIRO - TRABALHOS PREPARATÓRIOS OU ACESSÓRIOS - ARTIGO 350.º 

Na falta de estipulação contratual, o empreiteiro tem obrigação de realizar todos os

trabalhos que, por natureza, por exigência legal ou segundo o uso corrente, sejam

considerados como preparatórios ou acessórios à execução da obra, designadamente:

a) Trabalhos de montagem, construção, manutenção, desmontagem e demolição do estaleiro;

b) Trabalhos necessários para garantir a segurança de todas as pessoas que trabalhem

na obra ou que circulem no respetivo local, incluindo o pessoal dos subempreiteiros e

terceiros em geral, para evitar danos nos prédios vizinhos e para satisfazer os regulamentos de

segurança, higiene e saúde no trabalho e de polícia das vias públicas;

c) Trabalhos de restabelecimento, por meio de obras provisórias, de todas as servidões e

serventias que seja indispensável alterar ou destruir para a execução dos trabalhos e para evitar

a estagnação de águas que os mesmos possam originar;

d) Trabalhos de construção dos acessos ao estaleiro e das serventias internas deste.
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ACTAS

A acta, apresenta-se como um

instrumento fundamental, numa

empreitada, cuja importância,

traça de forma inequívoca a

justiça e o rigor dos eventos, das

ocorrências numa empreitada, da

posição e das comunicações dos

diversos intervenientes.

O registo semanal, dos assuntos

abordados na reunião de obra.
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ACTAS

As actas em análise e apreciação, serão

aprovadas automaticamente, se após

três dias do seu envio aos diversos

intervenientes, não existirem sugestões

ou reclamações sobre o seu conteúdo.

Após este período de três dias,

considera-se aprovada a presente acta

por todos os intervenientes.

A acta foi distribuída por todos os

intervenientes e empresas presentes na

empreitada. A acta será assinada na

reunião seguinte.
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ACTAS

A acta representa, um marco, em termos de registo duma

empreitada, o que em termos administrativos……vai ficar…..,

resultado de reuniões de obra semanais, quantas vezes intensas e

em conflitos, coisa que requer muito equilíbrio, isenção, eficácia,

justiça, rigor e liderança.

A acta resulta, de uma reunião, onde todos os intervenientes, exaltam

as suas posições e defesas, que aos seus olhares, nas suas

interpretações, representam o mais justo.

Mas será que assim é, que assim acontece……..claro que não……

Compete à equipa de fiscalização, aos fiscais, ao fiscal, liderar

estas reuniões, liderar tema a tema, passo a passo, saber

destrinçar, a diferença entre o acessório e o essencial.
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A fiscalização, tem de ser exemplar e navegar no conhecimento e nos

desafios, que cada empreitada lhe lança.

Ser líder e um gestor de conflitos e de recursos humanos.

Fiscalização implica:

- Liderança (não será suportável, que a reunião de obra, seja conduzida por

qualquer outro interveniente);

- Não é tolerável, que a fiscalização não conheça o projeto e todos

os elementos de concurso;

- Não é tolerável que numa reunião, não estejam disponíveis todos

os projetos e informações necessárias, para uma gestão eficaz das

reuniões;

- Não é tolerável, o desconhecimento das fases de obra, dos

processos construtivos envolvidos e dos desvios de prazos e custos;

- Não é tolerável o desconhecimento da legislação;

- Não é tolerável, o desleixo, ou ações fora de tempo, que levem a

aprovações tácitas.
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ACTAS

Apresento o exemplo de uma acta, um simples

exemplo.

A minha versão de acta, a evolução constante,

na aprendizagem com o erro e a vontade de

fazer a cada dia melhor.

A disponibilidade de aprender, pois tantos,

imensos, sabem bem mais que nós, mesmo que

liberte a expressão..…tenho 36 anos de exercício

da profissão.

De referir que liderar uma reunião de obra não é

tarefa fácil e que redigir uma acta com autonomia

e no tempo, requer aprendizagem e a coisa de

querer ser…….
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LISTA DE CONTACTOS E PRESENÇAS

ENTIDADE Representante Função Telefone E-MAIL Rúbrica

Dono Obra

Projetista

Fiscalização

Empreiteiro

Outros

As actas, são assinadas nas reuniões seguintes, pelos

presentes na reunião e serão lidas em voz alta.

O guia para a gestão e controlo da reunião de obra.
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SUBMISSÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS À FISCALIZAÇÃO

BAM - Boletim de aprovação de

materiais.

BAME – Boletim de aprovação de

materiais e de equipamentos.

A ser enviado pelo empreiteiro e ser

analisado e alvo de parecer pela

fiscalização, antes do fornecimento

e aplicação.

O parecer pode ser de aprovação

ou reprovação

BAME
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SUBMISSÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS À FISCALIZAÇÃO

Em função das actividades e do mapa de quantidades previstos

no caderno de encargos, são identificados os materiais e

equipamentos a incorporar na presente empreitada.

O projecto e as peças escritas estabelecem as especificações a

que os referidos materiais devem obedecer.

A partir desta informação, será estabelecido o respetivo plano

de receção, definindo também o plano de amostragem a

aplicar aos materiais a rececionar e controlar em obra (que

influenciam a qualidade final da obra), o tipo de inspeção a

aplicar ,bem como a documentação de inspeção a considerar.

BAM
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ETAPAS PARA APROVAÇÃO DE MATERIAIS

1 - Identificar os materiais e as suas características (caderno encargos,

projectos, especificações técnicas);

2 – Definir quem compra (obra – central de compras);

3 – Definir critérios e procedimentos de actuação (Dono Obra, Projetistas e

Fiscalização);

4 – Definir procedimentos em termos de amostras e ensaios (Dono Obra,

Projetistas e Fiscalização);

5 – Plano de Trabalhos – Planeamento (prazos de consulta, de entrega e de

aplicação);

6 – Consulta aos fornecedores (materiais previstos ou alternativas);

7 – Produtos ou materiais de fabrico nacional ou estrangeiro;
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ETAPAS PARA APROVAÇÃO DE MATERIAIS (cont.)

8 – Até receção em obra

- Indicar características dos materiais e quantidades;

- Indicar data de necessidade de receção em obra dos materiais;

- Consulta (aferição de custos, quantidades e prazo de entrega)

- Submissão da aprovação dos materiais à fiscalização;

- Aguardar parecer da fiscalização;

(se positivo, avançar com encomendas);

(se negativo, analisar causa da não conformidade e aplicar medida de correção);

(após correção, submeter novamente à fiscalização);

(se positivo, avançar com a encomenda).

- Planear data de receção em obra (ver necessidade de amostras ou ensaios);
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ETAPAS PARA APROVAÇÃO DE MATERIAIS (cont.)

8 – Recepção em obra; (cont.)

- Nomear o responsável pela receção dos materiais;

- Verificar a conformidade dos materiais a rececionar (características, dos documentos
de referência, fabricante, fornecedor, marcas, séries, catálogos, amostras, marcação CE,
declaração conformidade, quantidades e estado de conservação, danos ou defeitos,
aferição com receções anteriores);

- Solicitar guias e documentação necessária;

- Verificar o estado e a forma de acondicionamento dos materiais e condicionalismos;
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ETAPAS PARA APROVAÇÃO DE MATERIAIS (cont.)

8 – Recepção em obra (cont.);

- Armazenamento em local adequado;

- Registo e arquivo da operação de receção dos materiais, por categoria e subcategorias,
em pastas devidamente identificadas e em sistema informático;

- Plano de localização expedita e de identificação dos materiais (planta com localização
dos locais de descarga e armazenamento e fotografias se necessário);

- Autorização para aplicação dos materiais;

- Monitorização (qualidade na aplicação e garantia de boas práticas).
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BAM

Só aplicar materiais ou equipamentos, após 

submissão à fiscalização e 

após aprovação.

ETAPAS PARA APROVAÇÃO DE MATERIAIS (cont.)
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MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

Artigo 370.º Trabalhos complementares

1 - São trabalhos complementares aqueles cuja espécie ou quantidade não esteja prevista no

contrato. DL 78/2022 de 07 de setembro - Artigo 370.º [...] 1 — São trabalhos

complementares aqueles cuja espécie ou quantidade não esteja prevista no contrato e

cuja realização se revele necessária para a sua execução.

2 - O dono da obra pode ordenar a execução de trabalhos complementares ao

empreiteiro caso a mudança do cocontratante:

a) Não possa ser efetuada por razões técnicas, designadamente em função

da necessidade de assegurar a permutabilidade ou interoperabilidade com

equipamentos, serviços ou instalações existentes; e

b) Provoque um aumento considerável de custos para o dono da obra;
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FISCALIZAÇÃO MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

Artigo 370.º Trabalhos complementares

1 - São trabalhos complementares aqueles cuja espécie ou quantidade não esteja prevista no

contrato.

Na alteração introduzida pelo DL 78/2022 de 07 de setembro - Artigo 370.º [...] 1 — São

trabalhos complementares aqueles cuja espécie ou quantidade não esteja prevista no

contrato e cuja realização se revele necessária para a sua execução.

DL 78/2022 de 07 de setembro 2 - O dono da obra pode ordenar a execução de

trabalhos complementares ao empreiteiro caso a mudança do cocontratante:

a) Não possa ser efetuada por razões técnicas, designadamente em função

da necessidade de assegurar a permutabilidade ou interoperabilidade com

equipamentos, serviços ou instalações existentes; e

b) Provoque um aumento considerável de custos para o dono da obra;

DL 78/2022 de 07 de setembro — [...] a) Não seja viável por razões económicas ou

técnicas, designadamente em função da necessidade de assegurar a permutabilidade

ou interoperabilidade com equipamentos, serviços ou instalações existentes; e

b) Seja altamente inconveniente ou provoque um aumento considerável de custos para

o dono da obra;
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TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 370.º 

Alterações ao CPP, pelo DL 78/2022 de 07 de setembro - Artigo 370.º [...] 1 — São

trabalhos complementares aqueles cuja espécie ou quantidade não esteja prevista no

contrato e cuja realização se revele necessária para a sua execução.

4 - O valor dos trabalhos complementares não pode exceder, de forma acumulada,

50 % do preço contratual inicial.

Os trabalhos complementares, além dos trabalhos cuja espécie ou quantidade não

está prevista no contrato e cuja realização se revele necessária para a sua execução,

engloba também os trabalhos resultantes de erros e omissões.

TRABALHOS COMPLEMENTARES = não previstos no contrato + erros e omissões
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OBRIGAÇÃO DE EXECUÇÃO DE TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 371.º 

1 - O empreiteiro tem a obrigação de executar os trabalhos complementares, desde que tal

lhe seja ordenado por escrito pelo dono da obra …………………

PREÇO E PRAZO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 373.º 

1 - Na falta de estipulação contratual, o preço a pagar pelos trabalhos complementares e o

respetivo prazo de execução são fixados nos seguintes termos:

a)Tratando-se de trabalhos da mesma espécie de outros previstos no contrato e a executar

em condições semelhantes, são aplicáveis o preço contratual e os prazos parciais de

execução previstos no plano de trabalhos para essa espécie de trabalhos;

b) Tratando-se de trabalhos de espécie diferente ou da mesma espécie de outros previstos no

contrato mas a executar em condições diferentes, deve o empreiteiro apresentar uma

proposta de preço e de prazo de execução
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PREÇO E PRAZO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 373.º 

2 - Nos casos previstos na alínea b) do número anterior, o empreiteiro deve apresentar ao dono da

obra uma proposta de preço e de prazo de execução dos trabalhos complementares, no prazo de

15 dias a contar da data da receção do pedido para a sua apresentação, o qual deve ser acompanhado

dos elementos de projeto necessários à sua completa definição e execução.

3 - O dono da obra dispõe de 15 dias para se pronunciar sobre a proposta do empreiteiro,

podendo, em caso de não aceitação da mesma, apresentar uma contraproposta.

4 - Se o dono da obra não efetuar nenhuma comunicação ao empreiteiro dentro do prazo previsto

no número anterior, (falta resposta em 15 dias pelo DO) considera-se que a proposta deste foi

aceite. Aprovação tácita.

5 - Sem prejuízo do disposto no artigo 372.º, enquanto não houver acordo sobre todos ou alguns

preços ou sobre o prazo de execução, os trabalhos respetivos são executados e pagos com

base na contraproposta do dono da obra, efetuando-se, se for caso disso, a correspondente

correção, acrescida, no que respeita aos preços, dos juros de mora devidos, logo que haja acordo ou

determinação judicial ou arbitral sobre a matéria.
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MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 370.º 

TC – Reforço de fundações (paredes assentes no terreno) com microestacas, vigas de fundação e betonagem.
Não previsto no contrato.
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TC - Necessidade de consolidação de paredes “formigão”. Malhas, conetores/pregagens e projeção microbetão.
Não previsto no contrato.
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TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 373.º 

PARECER TRABALHOS COMPLEMENTARES
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PARECER TRABALHOS COMPLEMENTARES
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TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 373.º 

PARECER TRABALHOS COMPLEMENTARES
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AUTO TC E PARECER DE APROVAÇÃO DO AUTO N.º1 DO ADICIONAL 1
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AUTO TC E PARECER DE APROVAÇÃO DO AUTO N.º1 DO ADICIONAL 1
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PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA - ARTIGO 374.º 

1 - Quando haja lugar à execução de trabalhos complementares, o prazo de execução

da obra é proporcionalmente prorrogado de acordo com os prazos definidos nos termos

do disposto no artigo 373.º .
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PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA – PRAZO ADICIONAL
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PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA - ARTIGO 374.º 

1 - Quando haja lugar à execução de trabalhos complementares, o prazo de execução

da obra é proporcionalmente prorrogado de acordo com os prazos definidos nos termos

do disposto no artigo 373.º .

FORMALIZAÇÃO DOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 375.º 

Definidos todos os termos e condições a que deve obedecer a execução dos trabalhos

complementares,. o dono da obra e o empreiteiro devem proceder à respetiva

formalização por escrito.
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RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

1 - O dono da obra é responsável pelo pagamento dos trabalhos complementares cuja

execução ordene ao empreiteiro.

3 - O empreiteiro suporta metade do valor dos trabalhos complementares de

suprimento de erros e omissões cuja deteção era exigível na fase de formação do contrato,

nos termos do artigo 50.º, exceto pelos que hajam sido nessa fase identificados pelos

interessados mas não tenham sido expressamente aceites pelo dono da obra.
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RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES –

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais

1 - No primeiro terço do prazo fixado para a apresentação das propostas, os interessados

podem solicitar os esclarecimentos necessários à boa compreensão e interpretação das

peças do procedimento e, no mesmo prazo, devem apresentar uma lista na qual identifiquem,

expressa e inequivocamente, os erros e as omissões das peças do procedimento por si

detetados.
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RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES -

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais
(Cont.)

2 - Para efeitos do presente Código consideram-se erros e omissões das peças do

procedimento os que digam respeito a:

a) Aspetos ou dados que se revelem desconformes com a realidade;

b) Espécie ou quantidade de prestações estritamente necessárias à integral execução

do objeto do contrato a celebrar;

c) Condições técnicas de execução do objeto do contrato a celebrar que o interessado

não considere exequíveis;

d) Erros e omissões do projeto de execução que não se incluam nas alíneas

anteriores.
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FISCALIZAÇÃO

MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES -

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais
(Cont.)

3 - A lista a apresentar ao órgão competente para a decisão de contratar deve

identificar, expressa e inequivocamente, os erros ou omissões detetados, com exceção

dos referidos na alínea d) do número anterior e daqueles que por eles apenas

pudessem ser detetados na fase de execução do contrato, atuando com a diligência

objetivamente exigível em face das circunstâncias concretas.

4 - O incumprimento do dever de identificar erros e omissões a que se referem os

números anteriores tem a consequência prevista no n.º 3 do artigo 378.º.
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RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES -

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais
(Cont.)

5 - Até ao termo do segundo terço do prazo fixado para a apresentação das propostas,

ou até ao prazo fixado no convite ou no programa de concurso:

a) O órgão competente para a decisão de contratar, ou o órgão para o efeito indicado

nas peças do procedimento, deve prestar os esclarecimentos solicitados;

b) O órgão competente para a decisão de contratar pronuncia-se sobre os erros e as

omissões identificados pelos interessados, considerando-se rejeitados todos os que,

até ao final daquele prazo, não sejam por ele expressamente aceites.
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DA

FISCALIZAÇÃO MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES -

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais
(Cont.)

6 - O órgão competente para a decisão de contratar deve identificar os termos do

suprimento de cada um dos erros ou das omissões aceites nos termos do disposto na

alínea b) do número anterior.

7 - Independentemente do disposto nos números anteriores, o órgão competente para

a decisão de contratar pode, oficiosamente, proceder à retificação de erros ou

omissões das peças do procedimento, bem como prestar esclarecimentos, no mesmo

prazo referido no n.º 5, ou até ao final do prazo de entrega de candidaturas ou

propostas, devendo, neste caso, atender-se ao disposto no artigo 64.º.
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FISCALIZAÇÃO MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º 

- ERROS  OMISSÕES -

CCP - Artigo 50.º - Esclarecimentos, retificação e alteração das peças procedimentais
(Cont.)

8 - Os esclarecimentos, as retificações e as listas com a identificação dos erros e

omissões detetados pelos interessados devem ser disponibilizados na plataforma

eletrónica utilizada pela entidade adjudicante e juntos às peças do procedimento que

se encontrem patentes para consulta, devendo todos os interessados que as tenham

obtido ser imediatamente notificados desse facto.

9 - Os esclarecimentos e as retificações fazem parte integrante das peças do

procedimento a que dizem respeito e prevalecem sobre estas em caso de divergência.
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MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES

(ERROS E OMISSÕES) - ARTIGO 378.º 

4 - Sem prejuízo do disposto no número anterior, o empreiteiro deve, no prazo de 60 dias

contados da data da consignação total ou da primeira consignação parcial, reclamar

sobre a existência de erros ou omissões só detetáveis nesse momento, sob pena de ser

responsável por suportar metade do valor dos trabalhos complementares de suprimento

desses erros e omissões

5 - O empreiteiro suporta ainda metade do valor dos trabalhos complementares de

suprimento de erros e omissões que, não sendo exigível que tivessem sido detetados nem

na fase de formação do contrato nem no prazo a que se refere o número anterior, também

não tenham sido por ele identificados no prazo de 30 dias a contar da data em que lhe fosse

exigível a sua deteção.
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MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

RESPONSABILIDADE PELOS TRABALHOS COMPLEMENTARES - ARTIGO 378.º

(projetistas, fiscalização….)

6 - Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, caso os erros ou omissões decorram

do incumprimento de obrigações de conceção assumidas por terceiros perante o dono

da obra:

a) Deve o dono da obra exercer obrigatoriamente o direito que lhe assista de ser

indemnizado por parte destes terceiros;

b) Fica o empreiteiro sub-rogado no direito de indemnização que assiste ao dono da obra

perante esses terceiros até ao limite do montante que deva ser por si suportado em

virtude do disposto nos n.º 3, 4 e 5.

7 - No caso previsto no número anterior, a responsabilidade dos terceiros perante o dono

da obra ou o empreiteiro, quando fundada em título contratual, é limitada ao triplo dos

honorários a que tenham direito ao abrigo do respetivo contrato, salvo se a

responsabilidade em causa tiver resultado de dolo ou de negligência grosseira no

cumprimento das suas obrigações.
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ARTIGO 378.º 
- RESUMO SOBRE SUPRIMENTO DE  ERROS E OMISSÕES –

- O empreiteiro suporta metade (50%) do valor dos trabalhos complementares de suprimento de erros e

omissões:

- Cuja deteção era exigível na fase de formação do contrato, nos termos do artigo 50.º;

- O empreiteiro deve, no prazo de 60 dias contados da data da consignação total ou da primeira

consignação parcial, reclamar sobre a existência de erros ou omissões só detetáveis nesse momento,

sob pena de ser responsável por suportar metade do valor dos trabalhos complementares de suprimento

esses erros e omissões.

- O empreiteiro suporta ainda metade do valor dos trabalhos complementares de suprimento de

erros e omissões que, não sendo exigível que tivessem sido detetados nem na fase de formação do

contrato nem no prazo a que se refere o número anterior, também não tenham sido por ele

identificados no prazo de 30 dias a contar da data em que lhe fosse exigível a sua deteção.

- O dono de obra suporta 100% do valor dos trabalhos complementares de suprimento de erros e

omissões:

- Dos aceites na fase de concurso e aqueles cuja deteção era exigível na fase de formação do contrato,

e sendo alvo de reclamação pelo empreiteiro, mas não tenham sido expressamente aceites pelo dono da

obra;



“ASPETOS A CONSIDERAR NA FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS COM FOCO NO REFORÇO SÍSMICO”
José Delgado

Professor ISEC Lisboa

1/100

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

MODIFICAÇÕES OBJETIVAS DO CONTRATO

TRABALHOS A MENOS - ARTIGO 379.º 

1 - Salvo em caso de impossibilidade de cumprimento, o empreiteiro só pode deixar de

executar quaisquer trabalhos previstos no contrato desde que o dono da obra emita

uma ordem com esse conteúdo, especificando os trabalhos a menos.

2 - O preço correspondente aos trabalhos a menos é deduzido ao preço contratual, sem

prejuízo do disposto no artigo 381.º

Os trabalhos a menos, resultantes dos trabalhos do contrato inicial, serão reduzidos a listagem de

trabalhos, com parecer da fiscalização, aprovação do dono de obra e comunicação ao empreiteiro.

Os trabalhos a menos, serão descontados na conta final da empreitada.
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REVISÃO ORDINÁRIA DE PREÇOS - ARTIGO 382.º 

1 - Sem prejuízo do disposto nos artigos 282.º, 300.º e 341.º, o preço fixado no contrato

para os trabalhos de execução da obra é obrigatoriamente revisto nos termos

contratualmente estabelecidos e de acordo com o disposto em lei.

2 - Na falta de estipulação contratual quanto à fórmula de revisão de preços, é aplicável a

fórmula tipo estabelecida para obras da mesma natureza constante de lei.
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REVISÃO ORDINÁRIA DE PREÇOS - ARTIGO 382.º 

A revisão extraordinária de preços prevista no DL 36/2022 de 20 de maio, terá de ser

devidamente comprovada pelo empreiteiro.

A revisão de preços, será a ordinária ou a extraordinária, não podendo ser acumulada.
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REVISÃO ORDINÁRIA DE PREÇOS - ARTIGO 382.º 
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REPOSIÇÃO DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO POR AGRAVAMENTO DOS CUSTOS NA 

REALIZAÇÃO DA OBRA - ARTIGO 354.º 

1 - Se o dono da obra praticar ou der causa a facto donde resulte maior dificuldade na

execução da obra, com agravamentos dos encargos respetivos, o empreiteiro tem o

direito à reposição do equilíbrio financeiro.

2 - O direito à reposição do equilíbrio financeiro previsto no número anterior

caduca no prazo de 30 dias a contar do evento, que o constitua ou do momento em

que o empreiteiro dele tome conhecimento, sem que este apresente reclamação dos

danos correspondentes nos termos do número seguinte, ainda que desconheça a

extensão integral dos mesmos.
.
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REPOSIÇÃO DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO POR AGRAVAMENTO DOS CUSTOS NA 

REALIZAÇÃO DA OBRA - ARTIGO 354.º 

3 - A reclamação é apresentada por meio de requerimento no qual o empreiteiro

deve expor os fundamentos de facto e de direito e oferecer os documentos ou

outros meios de prova que considere convenientes.

4 - O dono da obra aprecia e decide a reclamação no prazo de 90 dias, podendo este

prazo ser prorrogado por decisão daquele, caso se revele necessário proceder à

realização de diligências complementares.

5 - A decisão, ou a sua omissão no prazo devido, pode ser objeto de impugnação nos

tribunais administrativos, nos termos do Código de Processo nos Tribunais

Administrativos.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO VII

SUBEMPREITADAS

LIMITES ÀS SUBEMPREITADAS - ARTIGO 383.º 

1 - Sem prejuízo dos limites gerais previstos no presente Código, a subcontratação é

vedada:

a) A entidades que não sejam titulares de alvará ou de título de registo emitido pelo

Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I. P., contendo as

habilitações adequadas à execução da obra a subcontratar; ou

2 - Sem prejuízo do disposto no número anterior, não pode o empreiteiro subcontratar

prestações objeto do contrato de valor total superior a 75 % do preço contratual,

acrescido ou deduzido dos preços correspondentes aos trabalhos complementares ou a

menos e à reposição do equilíbrio financeiro a que haja lugar no âmbito do contrato em

causa.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO VIII

Medição e pagamento

SUBSECÇÃO I

Medição

OBJETO DA MEDIÇÃO - ARTIGO 387.º 

O dono da obra deve proceder à medição de todos os trabalhos executados, incluindo

os trabalhos não previstos no projeto ou não devidamente ordenados pelo dono da obra.

PROCEDIMENTO E CRITÉRIOS DA MEDIÇÃO – ATIGO 388.º

1 - Na falta de estipulação contratual, a medição é efetuada mensalmente, devendo estar

concluída até ao 8.º dia do mês imediatamente seguinte àquele a que respeita.

2 - As medições são feitas no local da obra com a colaboração do empreiteiro e são

formalizadas em auto.

3 - Os métodos e os critérios a adotar para realização das medições devem ser definidos no

contrato.
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Medição

Artigo 389.º Situação de trabalhos

1 - Feita a medição, elabora-se a respetiva conta corrente no prazo de 10 dias, com

especificação das quantidades de trabalhos apuradas, dos respetivos preços unitários, do

total creditado, dos descontos a efetuar, dos adiantamentos concedidos ao empreiteiro e do

saldo a pagar a este.

Artigo 390.º Erros de medição

1 - Se, até à conclusão da obra, forem detetados erros ou faltas em qualquer auto de

medição anteriormente lavrado, a correção deve ser efetuada no auto de medição

imediatamente posterior pelo dono da obra caso este e o empreiteiro estejam de acordo

em relação ao objeto e às quantidades a corrigir.

2 - A correção da medição é refletida na conta corrente elaborada no mês seguinte, nos

termos do disposto no artigo anterior.
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RECEÇÃO PROVISÓRIA E DEFINITIVA

Artigo 394.º Vistoria

1 - A receção provisória da obra depende da realização de vistoria, que deve ser

efetuada logo que a obra esteja concluída no todo ou em parte, mediante solicitação do

empreiteiro ou por iniciativa do dono da obra, tendo em conta o termo final do prazo total ou

dos prazos parciais de execução da obra.

2 - A vistoria é feita pelo dono da obra, com a colaboração do empreiteiro, e tem como

finalidade, em relação à obra a receber, designadamente:

a) Verificar se todas as obrigações contratuais e legais do empreiteiro estão cumpridas de

forma integral e perfeita;

b) Atestar a correta execução do plano de prevenção e gestão de resíduos de construção

e demolição, nos termos da legislação aplicável.
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AUTO DE RECEÇÃO PROVISÓRIA - ARTIGO 395.º 

1 - Da vistoria é lavrado auto, assinado pelos intervenientes, que deve declarar se a obra

está, no todo ou em parte, em condições de ser recebida.

2 - O auto a que se refere o número anterior deve conter informação sobre:

a) O modo como se encontram cumpridas as obrigações contratuais e legais do

empreiteiro, identificando, nomeadamente, os defeitos da obra;

b) O modo como foi executado o plano de prevenção e gestão de resíduos de construção

e demolição, nos termos da legislação aplicável;

c) Quaisquer condições que o dono da obra julgue necessário impor, nos termos do

presente Código ou da lei, bem como o prazo para o seu cumprimento.

5 - No caso de serem identificados defeitos da obra que impeçam, no todo ou em parte,

a receção provisória da mesma, a especificação de tais defeitos no auto nos termos do

disposto na alínea a) do n.º 2 é acrescida da declaração de não receção da obra ou da parte

da mesma que não estiver em condições de ser recebida e dos respetivos fundamentos.
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RECEÇÃO PROVISÓRIA E DEFINITIVA

Artigo 396.º Defeitos da obra

1 - O auto que declare a não receção da obra, no todo ou em parte, em virtude de

defeitos da obra detetados na vistoria é notificado ao empreiteiro, sendo-lhe concedido

um prazo razoável para os corrigir.

4 - Logo que os trabalhos de correção de defeitos estejam concluídos, há lugar a novo

procedimento de receção provisória.
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FISCALIZAÇÃO RECEÇÃO PROVISÓRIA E DEFINITIVA

Artigo 397.º Garantia da obra

1 - Na data da assinatura do auto de receção provisória inicia-se o prazo de garantia,

durante o qual o empreiteiro está obrigado a corrigir todos os defeitos da obra.

2 - O prazo de garantia varia de acordo com o defeito da obra, nos seguintes termos:

a) 10 anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos estruturais;

b) 5 anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos não estruturais ou a

instalações técnicas;

c) 2 anos, no caso de defeitos relativos a equipamentos afetos à obra, mas dela

autonomizáveis.

3 - O contrato pode estipular prazos de garantia diferentes dos previstos no número anterior,

mas tais prazos apenas podem ser superiores àqueles quando, tratando-se de aspeto da

execução do contrato submetido à concorrência pelo caderno de encargos, o empreiteiro o

tenha proposto.



“ASPETOS A CONSIDERAR NA FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS COM FOCO NO REFORÇO SÍSMICO”
José Delgado

Professor ISEC Lisboa

1/100

AÇÃO E PAPEL 

DA

FISCALIZAÇÃO

RECEÇÃO PROVISÓRIA E DEFINITIVA

Artigo 397.º Garantia da obra

5 - O empreiteiro tem a obrigação de corrigir, a expensas suas, todos os defeitos da

obra e dos equipamentos nela integrados que sejam identificados até ao termo do

prazo de garantia, entendendo-se como tais, designadamente, quaisquer desconformidades

entre a obra executada e os equipamentos fornecidos ou integrados e o previsto no contrato.

6 - Se os defeitos identificados não forem suscetíveis de correção, o dono da obra pode, sem

custos adicionais, exigir ao empreiteiro que repita a execução da obra com defeito ou que

substitua os equipamentos defeituosos, salvo se tal se revelar impossível ou constituir abuso

de direito, nos termos gerais.

Alterações: DL 78/2022 - Artigo 397.º [...] c) 3 anos, no caso de defeitos relativos a

equipamentos afetos à obra, mas dela autonomizáveis.
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AUTO DE RECEÇÃO PROVISÓRIA - ARTIGO 395.º 

Indicar prazo para reparação as reparações 
registadas.

Caso de incumprimento acionam-se as garantias.
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RECEÇÃO PROVISÓRIA E DEFINITIVA

Receção definitiva - Artigo 398.º 

1 - Findo o período de garantia, há lugar, em relação à totalidade ou a cada uma das partes

da obra, a nova vistoria para efeitos de receção definitiva da empreitada, cujo

procedimento deve ser definido no contrato.

2 - A receção definitiva é formalizada em auto.

3 - A receção definitiva depende da verificação cumulativa dos seguintes

pressupostos:

a) Funcionalidade regular, no termo do período de garantia, em condições normais de

exploração, operação ou utilização, da obra e respetivos equipamentos, de forma que

cumpram todas as exigências contratualmente previstas;

b) Cumprimento, pelo empreiteiro, de todas as obrigações decorrentes do período de

garantia relativamente à totalidade ou à parte da obra a receber.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO X

Liquidação da empreitada e relatório final

Artigo 399.º Elaboração da conta

1 - Na falta de estipulação contratual, a conta final da empreitada é elaborada no prazo de

dois meses após a primeira revisão ordinária de preços subsequente à receção

provisória.

2 - Se não houver lugar à revisão ordinária de preços, o prazo a que se refere o número

anterior inicia-se na data da receção provisória.

3 - Os trabalhos e os valores em relação aos quais existam reclamações pendentes de

decisão são liquidados à medida que aquelas forem definitivamente decididas.
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SECÇÃO X

Liquidação da empreitada e relatório final

Artigo 400.º Elementos da conta

Da conta final da empreitada devem constar os seguintes elementos:

a) Uma conta corrente à qual são levados, por verbas globais, os valores de todas

as medições e revisões ou acertos decorrentes de reclamações decididas, o prémio

por cumprimento antecipado do contrato e as sanções contratuais aplicadas;

b) Um mapa dos trabalhos complementares e dos trabalhos a menos, com a

indicação dos preços unitários pelos quais se procedeu à sua liquidação;

c) Um mapa de todos os trabalhos e valores sobre os quais subsistam reclamações ou

reservas do empreiteiro ainda não decididas, com expressa referência ao mapa da alínea

anterior, sempre que os mesmos também constem daquele.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO X

Liquidação da empreitada e relatório final

Artigo 401.º Notificação da conta final ao empreiteiro

1 - Elaborada a conta final da empreitada, a mesma é enviada, no prazo de 15 dias, ao

empreiteiro, podendo este, no mesmo prazo, proceder à sua assinatura ou, discordando da

mesma, apresentar reclamação fundamentada.

2 - Para efeitos do disposto no número anterior, o empreiteiro pode consultar e examinar os

documentos de suporte à elaboração da conta final da empreitada.

3 - O dono da obra comunica ao empreiteiro a sua decisão sobre a reclamação apresentada

no prazo de 30 dias a contar da receção desta.

4 - Independentemente da assinatura da conta final da empreitada, a não apresentação, no

prazo fixado no n.º 1, de reclamação pelo empreiteiro equivale à aceitação da mesma, sem

prejuízo das reclamações pendentes.
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CONTA FINAL

Lisboa, 20 de setembro de 2022

Assunto: Empreitada n.º 1/20019 - Praça da Criatividade - Conta 
Final 

A 44Engenharia e Coordenação de Segurança II, Lda., no
seguimento do estipulado nos Artigos nº 399º e 400º do
Decreto-Lei n.º 111-B/2017, de 31 de agosto e alterações
introduzidas pela Lei 30/2021 de 21 de maio, vem por este meio
apresentar os elementos para a conta final definitiva da
empreitada, a que corresponde um valor final de 3 603 740,08€
de acordo com os elementos em anexo.

Com os melhores cumprimentos,

Nota: Anexa-se conta final.
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Liquidação da empreitada e relatório final

Artigo 401.º Notificação da conta final ao empreiteiro

CONTA FINAL

1 - Total de Autos de Trabalhos Contratuais 3 094 468,24€

2 - Trabalhos Previstos Não Executados (Trabalhos a Menos)
Auto de Medição 17 207,87€

3 - Trabalhos Complementares
1º Contrato Adicional                                           125 872,43€
2º Contrato Adicional                                           209 308,97€ 
Total Trabalhos Complementares                       331 673,19€ 

4 – Revisão de Preços (Cf. D.L. 6/2004 de 06 de Janeiro) 
Revisão de preços                                                  177 598,65€

5 – Reclamações e Prémios                                   0,00€

6 – Penalizações                                                      0,00€
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Liquidação da empreitada e relatório final

Artigo 402.º Relatório final da obra

1 - No prazo de 10 dias a contar da data da assinatura da conta final ou da data em que

a conta final se considera aceite pelo empreiteiro, o dono da obra deve enviar ao

Instituto dos Mercados Públicos, do Imobiliário e da Construção, I. P., o relatório final

da obra.

2 - O disposto no número anterior é aplicável a empreitadas de obras públicas integradas em

concessões, incumbindo ao concessionário a elaboração e o envio do referido relatório.

3 - O modelo do relatório referido no n.º 1 é aprovado por portaria do membro do Governo

responsável pela área das obras públicas e deve conter todos os elementos e menções

exigíveis, nos termos do presente Código.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO XI

Incumprimento do contrato

Artigo 403.º Atraso na execução da obra

1 - Em caso de atraso no início ou na conclusão da execução da obra por facto

imputável ao empreiteiro, o dono da obra pode aplicar uma sanção contratual, por cada

dia de atraso, em valor correspondente a 1 (por mil) do preço contratual inicial, sem

prejuízo de o contrato poder prever valor mais elevado, até ao dobro daquele valor.

2 - Em caso de incumprimento de prazos parciais de execução da obra por facto imputável ao

empreiteiro, é aplicável o disposto no número anterior, sendo o montante da sanção

contratual aí prevista reduzido a metade.

3 - O empreiteiro tem direito ao reembolso das quantias pagas a título de sanção

contratual por incumprimento de prazos parciais de execução da obra quando

recupere o atraso na execução dos trabalhos e a obra seja concluída dentro do prazo de

execução do contrato.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO XI

Incumprimento do contrato

Artigo 404.º Desvio do plano de trabalhos

1 - Em caso de desvio do plano de trabalhos que, injustificadamente, ponha em risco o

cumprimento do prazo de execução da obra ou dos respetivos prazos parcelares, o

dono da obra pode notificar o empreiteiro para apresentar, no prazo de 10 dias, um

plano de trabalhos modificado, adotando as medidas de correção que sejam

necessárias à recuperação do atraso verificado.

2 - Realizada a notificação prevista no número anterior, se o empreiteiro não apresentar um

plano de trabalhos modificado em moldes considerados adequados pelo dono da obra, este

pode elaborar novo plano de trabalhos, acompanhado de uma memória justificativa da sua

viabilidade, devendo notificá-lo ao empreiteiro.
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FISCALIZAÇÃO SECÇÃO XI

Incumprimento do contrato

Artigo 404.º Desvio do plano de trabalhos

3 - Caso se verifiquem novos desvios, seja relativamente ao plano de trabalhos modificado

pelo empreiteiro ou ao plano de trabalhos notificado pelo dono da obra nos termos do

disposto no número anterior, este pode tomar a posse administrativa da obra, bem como

dos bens móveis e imóveis à mesma afetos, e executar a obra, diretamente ou por intermédio

de terceiro, nos termos previstos nos n.ºs 2 a 4 do artigo 325.º, procedendo aos inventários,

medições e avaliações necessários.

4 - Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, o empreiteiro é responsável perante

o dono da obra ou perante terceiros pelos danos decorrentes do desvio injustificado

do plano de trabalhos, quer no que respeita ao conteúdo da respetiva prestação quer

no que respeita ao prazo de execução da obra.
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Artigo 471.º Contagem dos prazos na fase de execução dos contratos

1 - À contagem de prazos na fase de execução dos contratos públicos que revistam a

natureza de contrato administrativo são aplicáveis as seguintes regras:

a) Não se inclui na contagem do prazo o dia em que ocorrer o evento a partir do qual

o mesmo começa a correr;

b) Os prazos são contínuos, não se suspendendo nos sábados, domingos e feriados;

c) O prazo fixado em semanas, meses ou anos, a contar de certa data, termina às 24

horas do dia que corresponda, dentro da última semana, mês ou ano, a essa data, mas se

no último mês não existir dia correspondente o prazo finda no último dia desse mês;

d) O prazo que termine em sábado, domingo, feriado ou em dia em que o serviço

perante o qual deva ser praticado o ato que não esteja aberto ao público, ou não funcione

durante o período normal, transfere-se para o 1.º dia útil seguinte.

2 - O disposto na alínea d) do número anterior também é aplicável aos prazos que terminem

em férias judiciais se o ato sujeito a prazo tiver de ser praticado em juízo.
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